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In toxicação por chu m bo em crianças
e o discurso da impren s a
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Ab s tract The finding and interd i ction of a ba t-

tery facto ry with high lead emission got massive

media coverage in the city of Bauru (SP), in 2002,

given the rel eva n ce of this issue to pu blic health.

Aiming at evaluating the publications in the press

related to lead environmental contamination in a

re s i d en tial are a , its repercussion on infanti l e

health and the initi a tives of govern m ent to face

this su bje ct , the pre sent stu dy has be en del i n e a t-

ed . The analysis of the press discou rse is acco m-

pl i s h ed by the reading of n ews pu bl i s h ed in the

year of 2 0 0 2 , using tools of q u a l i t a tive analys i s .

Starting from the approach of the press on this se-

q u en ce of even t s , this ref l e ction repre sents a co n-

tri bu tion to the el a b o ra tion of edu c a tional pro-

grams that focus on the care of the envi ro n m en t

and its impact on public health.

Key word s Lead po i so n i n g , Envi ro n m en t , C h i l-

dren, Printed media, Intersectorial action

Re su m o Houve ampla div u l gação na mídia so-

b re a descoberta e interdição de uma fábrica de

baterias com elevada emissão de chumbo, no mu-

nicípio de Ba u ru (SP), em 2002, dada a rel ev â n-

cia do assu n to pa ra a saúde públ i c a . O objetivo

d e s te estudo é avaliar as pu blicações na impren s a

rel a tivas à contaminação ambi ental por ch u m b o

em uma área re s i d en ci a l , sua repercussão sob re a

saúde infantil e as inici a tivas do pod er públ i co

pa ra en f ren t a m en to desta questão. A análise do

d i sc u rso da imprensa escrita é realizada med i a n-

te a leitura de notícias publicadas no ano de 2002,

u tilizando ferra m entas de análise qualitativa . A

pa rtir da abord a gem da imprensa sob re esta su-

cessão de aco n te ci m en to s , esta ref l exão co n s ti tu i

uma co n tri buição à el a b o ração de pro gra m a s

edu c a tivos que têm como fo co os cuidados com o

meio ambiente e as suas repercussões sobre a saú-

de da população.

Pa l avra s - ch ave C h u mb o, Meio ambi en te , Cri-

anças, Mídia impressa, Ação intersetorial
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In trodu ç ã o

Nas soc i ed ades modern a s , os meios de comu-

nicação ocupam um lu gar privi l egi ado de pro-

dução e reprodução do re a l , com forte influ ê n-

cia cultu ra l . O pa pel da mídia impressa se re a l i-

za em dois planos: um que pro c u ra narrar as no-

t í cias do dia, pro c u rando cumprir sua função in-

fo rm a tiva; ou tro, no qual se co n f i g u ra e expre s s a

um sistema de va l o re s , a s so ciado ao lugar do jo r-

nal como su jei to da enu n ci a ç ã o ( N jaine & Mi-

n ayo, 2 0 0 2 ) .

Lèfevre (1996) define o fato como um acon-

tec i m en to, a l go que ocorre ou acon tece com o

uma inu n d a ç ã o, uma partida de futebo l , u m

incêndio e que é tra b a l h ado pela mídia com o

i n s t a u rador de uma gra m á tica de produção de

f a to s . Mas a des-co n s trução ou des-montagem do

d i sc u rso e da ret ó rica jo rn a l í s tica ou midiáti c a

perm i te mostrar que a geração espontânea do fa-

to é um efei to de disc u rso e (...) que sem pre su b-

ja z , i m pl í ci t a , uma co n cepção do fato, uma co n-

textu a l i z a ç ã o, uma gênese , uma te o ria e uma ex-

pl i c a ç ã o, a serem re sga t a d a s.

Essa con tex tualização pode ser vista nas no-

tícias re sga t adas de três jornais ao de s c reverem

uma su cessão de fatos ocorri dos em Ba u ru (SP),

após a interdição de uma indústria de bateri a s ,

em que se detectou emissão de chu m bo ac i m a

dos padrões acei t á veis (Quitério et al. , 2 0 0 3 ) .

Com relação ao jorn a l , Ca n clini (2002) ob-

s erva estar d i a nte de um meio que ofere ce mais

el em en tos disc u rs ivos que ou tros pa ra ref l etir so-

b re a cidade e el a b o rar a condição de ci d a d ã o,

mas que não co n tri bui pa ra expandir a visão so-

b re a cidade em uma proporção co m pa r á vel ao

cre sci m en to de seu terri t ó rio e sua co m pl exi d a d e .

Ass i m , mais do que estabel e cer novos luga res de

perten ci m en to e de iden tificação de ra í ze s , o im-

po rt a n te pa ra as mídias é ofere cer certa inten s i-

dade de experi ê n ci a s.

Breve históri co do fato

Em ja n ei ro de 2002, n o tificação da Com p a-

nhia de Tec n o l ogia de Sa n e a m en to Am bi en t a l

( Cetesb) à Sec ret a ria Municipal de Sa ú de de

Ba u ru inform ava sobre teores de chu m booriu n-

do de re s í duos indu s triais (São Pa u l o, 2 0 0 2 )

como fon te de contaminação e con s eq ü en te s

a gravos à saúde de parte de sua pop u l a ç ã o

( Cen ters for Disease Con tro l , 2 0 0 2 ; Pa o l i elo et

a l. , 1 9 9 7 , Morei ra & Morei ra , 2 0 0 4 ) .

A partir da localização de uma fábrica de

ac u mu l adores (bateri a s ) , i n s t a l ada de s de 1958

em área peri f é rica do mu n i c í p i o, dej etos com s a l

de óxido de chu m bo e su l f a tode chu m bo pre-

s en tes na poei ra(pluma) e a deposição de chu m-

bo met á l i cono solo foram detect ados (In s ti tu-

to Am bi ental Vi d á g u a , 2 0 0 2 ; São Pa u l o, 2 0 0 2 ) .

Med i a n te a existência de 314 crianças com

taxas de plu m bemia su peri ores àqu elas acei t á-

veis pela Organização Mundial de Sa ú de (10µg

P b / dl sangue), foram de s en c ade adas ações em er-

gen c i a i s , vi s a n doreduzir ri s cos de re - con t a m i-

n a ç ã o, que inclu í ram a ra s p a gem de camad a

su perficial das vias públ i c a s , re su l t a n do em

1 . 3 9 2 m3 de terra com material tóxico, que per-

m a n ece depo s i t ada nas dependências da fábri-

c a . Foi prom ovida a aspiração de poei ra do in-

teri or de 164 re s i d ê n c i a s , uti l i z a n do equ i p am en-

to indu s tri a l , bem como a lava gem e ved a m ento

das caixas d’água (Tomita & GEPI C C B, 2 0 0 3 ) .

E s te fato inédito na história do mu n i c í p i o

su s c i to u , por parte da mídia, uma série de ma-

t é rias de cunho jorn a l í s ti co sobre a con t a m i n a-

ção por chu m bo em Ba u ru . Al i ados à rel ev â n-

cia do assu n to para a saúde públ i c a , alguns as-

pectos sociais perm e a ram a abord a gem da im-

pren s a , s obretu do aqu eles rel ac i on ados às con-

s eqüências da interdição da em pre s a .

A cron o l ogia dos fatos pode ser acom p an h a-

da pelo material impre s s o, rec u perado a parti r

de recortes de jorn a l , p a rti n do do pri n c í p i o

que a imprensa escrita tem import a n te papel

no “processo de ac u mulação cultu ral e doc u-

m entação da história de uma soc i ed ade” ( Mo-

rei ra et al. , 2 0 0 2 ) .

O pre s en te estu do tem por obj etivo anali-

sar as publicações da imprensa rel a tivas à con-

taminação ambi ental por chu m bo, sua reper-

cussão sobre a saúde infantil e as iniciativas do

poder públ i co para o en f ren t a m en to de s tepro-

bl em a , ten do como pre s su po s to te ó ri co que o

n o ti c i á rio pode exercer um papel import a n te

no con trole soc i a l , d a n do voz aos diferen te s

pers on a gens envo lvi dos na históri a .

M é todo

A pe s quisa que serve de base a este tra b a l h o

tem como matéri a - prima tex tos publ i c ados em

dois jornais de circulação nac i onal (Folha de S.

Pa u l o e O Estado de S. Pa u l o) e um jornal de

c i rculação loco - regi onal (Jo rnal da Ci d a d e) .

Foram sel ec i on ados arti gos que faziam men ç ã o

à contaminação por chu m bo no município de

Ba u ru (SP), no per í odo de feverei ro a de zem-

bro de 2002.
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A notificação da Cetesb que de s en c adeou a

su cessão de fatos ocorreu em ja n ei rode 2002 e

as pri m ei ras matérias na imprensa foram pu-

bl i c adas a partir de abril daqu ele ano. Fora m

rec u peradas 66 matérias publ i c adas no ano de

2 0 0 2 , que foram inicialmen te dispostas em or-

dem cron o l ó gi c a . A nu m eração nos qu ad ros 1,

2 e 3 re s peita esta ordem .

No trabalho em p í ri co, a lei tu ra do materi a l

i m presso propiciou a criação de três categori a s

ex p l i c a tiva s : o que acon teceu (e suas reperc u s-

sões soc i a i s ) , o que foi de s coberto ( d i a gn ó s ti co

m é d i coe ep i dem i o l ó gi co) e o que foi fei to ( i n-

tervenções ambi entais e cl í n i c a s ) . Os ex tra to s

de discursos são citados em itálico no pre s en te

trabalho e sua nu m eração se refere ao título da

m a t é ria dispo s to nos qu ad ro s .

A tri d i m en s i on a l i d ade dos efei tos do dis-

c u rs o, en tendida como tex to, i n teração e pr á ti-

ca social (Njaine & Mi n ayo, 2002) propicia um

exercício de en ten d i m en to da su cessão de fato s

ocorri dos após a detecção de s te probl ema am-

bi en t a l , perm i ti n do uma análise de natu re z a

qu a l i t a tiva (Mi n ayo, 1 9 9 3 ) .

Re su l t a dos e discussão

O que acon teceu

Ma t é rias jorn a l í s ticas que foram cl a s s i f i c a-

das na categoria ex p l i c a tiva o qu e aconteceu
l a n ç a ram luz sobre uma seqüência de fatos or-

den ados histori c a m en te , revel a n doà soc i ed ade

um ac i den te ambi en t a l , as reações dos mora-

dores e algumas repercussões soc i a i s , além da

reação da em pre s a .

C a so Ajax está na lista do Gre en pe a ce . Ba u-

ru é uma das 17 localidades do Brasil que, seg u n-

do en tidade ambi en t a l i s t a , sof re com co n t a m i n a-

ção indu s trial 2 5 ( Q u ad ro 1).

As notícias desta categoria foram com pon do

um mosaico, em que a perp l ex i d ade da pop u l a-

ção se somou à inqu i etação dos moradores da

á rea mais diret a m en te ati n gi d a . Morad ores das

ch á c a ras vizinhas do setor met a l ú rgi co da Ac u-

mu l a d o res Ajax aguardam o re sultado do laudo

do solo apre en s ivo s .1

Algumas repercussões do fato gerador da

notícia denotam um aspecto econ ô m i co, u m a

vez qu e , d e sde a ori entação dada pela Secret a ri a

Mu n i ci pal de Saúde, pa ra su s pen d er o co n su m o

de ovos de aves criadas nas propri edades ru ra i s ,

l ei te das vacas (...) e de algumas verdu ra s , a vi d a

dos mora d o res mu d ou: estão co m prando alimen-

tos que até então produ z i a m .1

Além da inci d ê n cia de chumbo (...) e da pre-

c a ri edade de infra - e s tru tu ra urba n a , como falta

de iluminação, a sf a l to, ga l eria pa ra águas pl u-

viais e po s tos de saúde pr ó xi m o s , os mora d o re s

das áreas pr ó ximas à fábrica de ba terias Aja x

(...) ago ra têm mais um motivo pa ra re cl a m a r:

seus imóveis perd eram valor depois do co n h e ci-

m en to dos altos índices de chumbo na áre a .4 9 E s-

sa população vu l n er á vel , como outras que se

vi ram em situação sem el h a n te na história re-

cen te do Bra s i l , como as re s i den tes em Sa n to

Am a ro da Pu rificação (BA) e Ad ri a n ó polis( P R ) ,

Q u a d ro 1
T í tulos de matérias jorn a l í s ticas sobre a contaminação por chu m bo : O que acon teceu
( a bril a de zem bro de 2002).

Jorn a i s / m a t é ri a s D a t a

1 J C / Chu m bo altera a vida de moradore s 2 5 / 0 4 / 2 0 0 2

2 F S P / De s con trole cria “bom b a s - rel ó gi o” em SP 2 8 / 0 4 / 2 0 0 2

1 6 J C / Chu m bo ou chu m b ad a 1 6 / 0 5 / 2 0 0 2

4 2 J C / Comissão qu e s ti ona a dem ora para os laudo s 1 4 / 0 8 / 2 0 0 2

4 3 J C / Ajax vai acatar medidas da DIR- 1 0 1 4 / 0 8 / 2 0 0 2

4 5 J C / Moradores ainda utilizam córrego 1 6 / 0 8 / 2 0 0 2

4 6 J C / F á brica Ajax con s i dera a interdição prec i p i t ad a 1 6 / 0 8 / 2 0 0 2

4 9 J C / Á rea con t a m i n ada está de s va l ori z ad a 2 1 / 0 8 / 2 0 0 2

5 0 J C / Crianças con ti nuam bri n c a n do na terra 2 1 / 0 8 / 2 0 0 2

5 3 J C / Ajax pode levar fábrica para Ag u do s 5 / 0 9 / 2 0 0 2

5 7 J C / Terra m é ri c a : com o chu m bo não se bri n c a 9 / 1 0 / 2 0 0 2

5 9 J C / Vere ador qu e s ti ona moro s i d ade em relação à execução dos tra b a l h o s 1 4 / 1 0 / 2 0 0 2

6 5 J C / Chuva atrapalha de s con t a m i n a ç ã o 5 / 1 1 / 2 0 0 2

6 6 J C / Moradores impedem de s con t a m i n a ç ã o 1 5 / 1 1 / 2 0 0 2
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percebe-se diante de perdas e as relata por m ei o

do noti c i á ri o.

Seg u n do Porto (2002), a ori gem con cei tu a l

de vu l n era bi l i d ade rem o nta à co n cepção eco s s i s-

têmica de re s i l i ê n cia (capa cidade de um sistem a

re c u pera r- se fren te a pertu rbações) e aos estu d o s

sob re populações excluídas em pa í ses do Tercei ro

Mu n d o, que de certo modo vivem uma situ a ç ã o

de “d e s a s tre coti d i a n o” f ren te às pre c á rias co n d i-

ções de vida e sob reviv ê n ci a. O tema da vu l n era-

bi l i d ade tem especial rel evância ao d es i gn a r

t a n toos pro ce s sos gera d o res quanto as cara cter í s-

ticas das populações e regiões que po s su em maio-

res dificuldades de abso rver os impa ctos de even-

tos de ri sco.

Di a n tede s tes fatos gerados pela de s cobert a

da exposição a um agente tóxico e dos seus efei-

tos sobre este gru po pop u l ac i on a l , po s s i bi l i d a-

des de en f ren t a m en to vão sen do bu s c ad a s . Na

s eqüência dos acon tec i m en to s , foi noti c i ada a

i m p l a n t a ç ã o, em ago s to de 2002, de uma Co-

missão de Sa tu rn i s m o, i n tegrada pelo Si nd ic ato

dos Met a l ú rgi cos de Ba u ru , S e cret a ria Mu n i ci-

pal do Meio Am bi en te , S e cret a ria Mu n i ci pal do

De senvolvi m en to Eco n ô m i co, In s ti tu to Am bi en-

tal Vi d á g u a , Depa rt a m en to de Saúde Col etiva ,

Del ega cia Regional de Saúde (DIR 10), Cen tro

das In d ú s trias do Estado de São Paulo (Ci e s p ) ,

Mi n i s t é rio do Tra ba l h o, Em presa Aja x , As so ci a-

ção de Mo ra d o res Ta n garás e Câmara Mu n i ci pa l

de Ba u ru .4 2 A imprensa participa à soc i ed ade

uma mobilização inters etorial para mel h or com-

preen der a questão ambi en t a l .

Após a interdição da em pre s a , foi noti c i ado

qu e , a pesar de acreditar na po s s i bilidade de que

a liberação de chumbo (...) tenha sido provo c a d a

por uma fábrica cl a n d e s ti n a , a em presa mostra -

se disposta a seguir as re co m endações feitas pel o s

ó rgãos de saúde.4 3 Obs erva-se que o papel da

i m pren s a , como veículo de ex pressão plu ral de

d iversos segm en tos soc i a i s , não pers egue o ob-

j etivo de ju l gar ou punir, mas propicia aos dife-

ren tes pers on a gens envo lvi dos no processo um

canal de ex pre s s ã o.

Os jo rn a i s , en q u a n to dispo s i tivos do campo

das mídias, e s t a bel e cem uma tensão de forças e

de relações simbólicas com os demais campos de

s a beres e de pod ere s , a s pe ctos que são ilustra d o s

pelo co n j u n to de transações realizadas med i a n te

o tra balho simbólico propri a m en te dito e que se

c a ra cteriza pela intervenção daquele no pro ce s so

de rotinas e de co n s trução dos aco n te ci m en to s

( Morei ra et al. , 2 0 0 2 ) .

Numa espécie de en c ru z i l h ada en tre en ga-

ja m en to e imparc i a l i d ade , n em sem pre o dis-

c u rso do noti c i á rio é neutro ou isen to, n em se

pre s supõe ju s to. A lei tu ra das notícias mostra

uma alternância de tons na abord a gem dos fa-

tos que vão se su ceden do.

Se, em alguns momentos, a imprensa escrit a

p a rece exercer uma espécie de parceria com os

s erviços públ i cos no sen ti do da divu l gação da

i n form a ç ã o, por outro, também amplifica a voz

de uma população que ex pressa inqu i et a ç õ e s .

Maria alega que a maioria das info rmações que

ela obtém sob re a contaminação da terra e os pe-

rigos que corre (...) são dos veículos de comunic a-

ç ã o. Ela diz que a equipe da saúde esteve lá e avi-

sou o que estava acontecendo, mas já faz tempo.45

A imprensa também cobra provi d ê n c i a s , n a

voz de um morador, que refere que a em pre s a

d everia arcar com os custo s.5 0

Por sua ve z , d i a n te da interdição do setor

m et a l ú r gi co, a em presa divu l ga estar em fase de

co nversações que pod em re sultar na tra n sfer ê n-

cia de pelo menos uma pa rte da fábrica de ba te-

rias pa ra Agudos ( município distante cerca de

10 km de Ba u ru ). . . Em Ba u ru desde 1958, a em-

presa é gera d o ra de aproxi m a d a m en te 1.000 em-

pregos na ci d a d e , porém esta matéria re s s a lva

que um detalhe que talvez possa interferir nessa

po s s í vel tra n sfer ê n cia é o fato da Ajax vir a ter

que provi d en ciar (...) a repa ração de su po s to s

danos ambi entais causados em Ba uru .5 3

As vozes do poder público são expressas por

m eio das falas de um vere a d o r, con s i dera n do

que além da len tidão do tra ba l h o, percebem o s

que as col a b o rações por pa rte da em presa são mí-

n i m a s . Ela deveria assumir todo o ônus da des-

co n t a m i n a ç ã o. A administração mu n i ci pal não

pode se re s po n s a bilizar por estes custos soz i n h a .

Co m pa rtilha da mesma opinião o “pro m otor do

m eio ambi en te”, pa ra quem a posição da em pre-

sa (escassa co l a boração no processo de de s con-

t a m i n a ç ã o ) seria uma estra t é gia jurídica... Po r

sua ve z , a “se cret á ria mu n i ci pal de saúde” co n-

f i rm ou que a em presa tem re s pondido com pre s-

teza às reivindicações fei t a s.5 9

Morei ra et al. (2002) ob s ervam que a mídia

proc u ra estabel ecer uma relação que con tem-

ple os interesses de diferen tes públ i co s , vi s a n do

ser sign i f i c a tivo como fo rmador de opinião pú-

bl i c a , veiculando not í cias info rm a tiva s , rel eva n-

tes e bem fundamentadas aos seus lei to re s. A re-

lação da imprensa com a cidade é, por outro la-

do, en tendida pela ob s ervação que a deso rd e-

nada explosão rumo às peri ferias (...) faz co m

que os habi t a n tes percam o sen tido dos limites de

“seu” terri t ó rio (que) é equilibrada com os rel a-

tos dos meios de co municação sob re o que aco n-
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te ce nos luga res mais distantes den tro da ci d a d e

( Ca n cl i n i , 2 0 0 2 ) . As s i m , a con s trução soc i ode-

m ográfica de uma cidade e a com preensão do

que nela acon tece se faz com import a n te apoi o

do diálogo med i ado pelos jorn a i s .

O que foi de s coberto

Ao abordar o que foi de s coberto, o papel da

i m prensa como tradutor de diagn ó s ti cos médi-

co - cl í n i co s , ep i dem i o l ó gi cos e ambi entais mos-

tra uma atuação de “m ed i a ç ã o” en tre os dife-

ren tes setores da soc i ed ade . O exce s so de ch u m-

bo no sangue pode provocar anemia crônica, alte-

rações no cre sci m en to e probl emas renais e neu-

rol ó gi co s , como ret a rdo men t a l ,3 (...) uma doen-

ça denominada satu rnismo (...) e até a morte.3 4

E m bora estas informações sejam corret a s

s ob o pon to de vista técnico (Rojas et al. , 2 0 0 3 ;

Morei ra & Morei ra , 2 0 0 4 ) , a natu reza com p l e-

x a , su bj etiva e con tex tual da relação en tre saú-

de - doen ç a - c u i d ado, de s c rita em outros estu do s

que envo lvem a análise de percepção de mora-

dores da periferia urbana sobre as questões a m-

bi entais (Rego et al., 2 0 0 2 ) , não é de s c rita na

i m prensa (Quad ro 2).

Atu a ndo como port a - voz dispo s to a com-

p a rtilhar os diagn ó s ti cos proven i en tes das a n á-

lises labora tori a i s , as ch a m adas na impren s a

vão en f i l ei ra n do números em ordem cre s cen-

te : Em Ba u ru , já são 88 crianças intoxi c a d a s .3

Alta dosagem de chumbo já ati n ge 124 cri a n-

ç a s .4 Já são 162 com alta dosagem de ch u m b o.1 7

Contaminados por chumbo já são 186.2 1 Al t a

d o s a gem de chumbo já ati n ge 213.2 3 De sde m a r-

ço (...) já são 263 pe s soas – 262 crianças e uma

ge s t a n te – com mais de dez micro gramas de

chumbo por deci l i tro de sangue.2 6 O número de

crianças (...) su biu pa ra 275 com a ch egada de

mais um lote de re sultados de exa m e s.3 4 Um a

das 295 crianças que estão contaminadas po r

chumbo em Ba u ru morreu no sába d o, d evido a

uma pn eu m o n i a .5 6 Acima desta refer ê n cia ( 1 0

m i c rogramas por dec i l i tro de sangue) f i c a ra m

307 men o re s .6 0

A delimitação de um su po s to nexo causal

en tre a emissão de po lu en tes e a saúde da po-

pulação infantil é refor ç ad a , no discurso da im-

pren s a , por avaliações de s c ri tivas (tradu z i d a s

pelos níveis de plu m bem i a ) , redu z i n do a com-

preensão do processo de adoec i m en to a uma

questão nu m é ri c a . Com relação à po s s í vel asso-

ciação en tre doença e fato res de ri sco ambi en t a i s

(...) não se trata apenas de uma ação externa de

um el em en to ambi ental agre s s ivo, n em da re a ç ã o

de um hosped ei ro su scept í vel , senão de um siste-

ma (tot a l i z a d o, i n tera tivo, pro ce s sual) de efei to s

pa tol ó gi co s ( Rego et al. , 2 0 0 2 ) .

Um ge s tor da área da saúde rel a t a : a Secre-

t a ria Es t a dual de Saúde, ao longo dos últi m o s

m e se s , vem desenvolvendo inquéri to ep i d em i ol ó-

gico na região da Ajax, o que envolve vários even-

tos e a análise do solo é um del e s .3 7

A terra su perf i cial foi analisada pela Co m pa-

nhia de Te cn ol o gia e Saneamen to Am bi ental do

Estado de São Paulo (Cete s b ) , m o stra ndo qu e

há chumbo no sol o, mas não em co n cen tra ç õ e s

que (...) exijam a remoção dos mora d o res de su a s

c a s a s .3 7 O laudo (...) também aponta a exi s t ê n-

cia de chumbo em águas su bterrâneas da áre a

em que se localiza a Ája x .4 0

De Ma rchi (2002), ao com entar o ac i den te

de Seve s o, It á l i a , em que houve liberação de

uma nuvem tóxica com dioxina proven i en te de

uma indústria qu í m i c a , refere que n i nguém na

cidade sabia que estava em situação de ri sco, n ã o

h avendo co n sci ê n cia do probl em a , t a n topor pa r-

te da população local, como também por pa rte

das auto ridades públ i c a s , i n cluindo a sanitári a.

Se em mu i tos aspe ctos os aci d en tes pod em ter co n-

se q ü ê n cias sem el h a n tes (...), as diferenças maio-

res se en co n tram na re s posta da so ci edade a esse

ti po de aci d en te . Essas diferenças revelam a vul-

n era bilidade das populações em termos da capa-

cidade de re s posta no sistema so ci a l , que ou pro-

tege as pe s soas (...), como foi o caso de Seve so, ou

a bandona as mesmas a sua pr ó pria so rte , co m o

foi o caso de Bhopa l , Í n d i a.

Ne s te aspecto, a relação en tre saúde e am-

bi en te será moldada pela intervenção de alguns

s etores do sistema soc i a l , vi s a n do reverter o

processo de adoec i m en to das crianças intox i-

c ad a s . O seg u i m en to(foll ow - u p) desta pop u l a-

ção é acom p a n h ado pela impren s a , que em ou-

tu bro de 2002 traz com de s t a que a inform a ç ã o :

cai co n cen tração de chumbo en tre as crianças do

Ta n ga r á s . O re sultado da tercei ra amostra de

sangue (...) indica que a contaminação caiu po r-

que o ba i rro não conta mais com o em i s sor do

m et a l , uma vez que as atividades da fábrica de

ba terias fo ram su s pen s a s .6 0

O que foi fei to

Algumas ações de intervenção no âmbi to

da clínica e da vi gilância sanitária e ep i dem i o-

l ó gi c a , além de ações em er genciais de de s con-

t a m i n a ç ã o, são de s c ritas nas matérias categori-

z adas como o que foi fei to. A ex pressão de ex-

pect a tivas da população diante das ações de in-
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tervenção con fere à imprensa uma espécie par-

ticular de “con trole soc i a l ” ( Q u ad ro3).

Com relação aos cuidados assistenciais à

s a ú de das crianças ex po s t a s , a imprensa rel a t a ,

em maio de 2002, um movi m en to de adesão de

d iversas insti tuições de en s i n o / pe s quisa e de

vo lu n t á rios às esferas municipal e estadual do

s etor saúde .

A inici a tiva é do Hospital de Re a bilitação de

Anomalias Cr â n i o - Fa ciais-USP (Cen trinho) e

envolve mais de uma dezena de pa rcei ros (...). O

su peri n ten d en te do Cen trinho (...) explica que

pretende reunir estu d a n tes (...) de cursos co m o

nu tri ç ã o, p s i col o gi a , serviço so ci a l , od o n tol o gi a ,

bi ol o gi a , en tre ou tro s . As crianças fo ram sel e ci o-

nadas por profissionais (...) da Prefei tu ra Mu n i-

ci pal de Ba u ru e serão examinadas du ra n te tod o

o sábado por uma equipe mu l ti d i sci pl i n a r, fo r-

mada por médicos neu roped i a tra s , fo n oa u d i ó l o-

gos e ped i a tra s .5

Ações re s o lutivas de maior com p l ex i d ade

são de s c ri t a s . Cerca de 20 crianças co n t a m i n a-

das ( com índice acima de 25 microgramas de

chu m bo por dec i l i tro de sangue) serão intern a-

das (...) em ci clos de 20 dias, até normalizar o ín-

d i ce . Como o med i c a m en to pode produzir efei to s

col a terais como aumen to da pressão arterial e

probl emas renais e neu rol ó gi co s , a internação é

n e ce s s á ria pa ra aco m panhar de perto as cri a n ç a s

e intervir se for nece s s á ri o.3 0

Q u a d ro 2
T í tulos de matérias jorn a l í s ticas sobre a contaminação por chu m bo : O que foi de s coberto
( a bril a de zem bro de 2002).

Jorn a i s / m a t é ri a s D a t a

3 FSP/Em Ba u ru , já são 88 crianças intox i c ad a s 3 0 / 0 4 / 2 0 0 2

4 J C / Alta do s a gem de chu m bo já ati n ge 124 cri a n ç a s

6 O E S P / E s t ado prom ete divu l gar áreas con t a m i n ad a s 4 / 0 5 / 2 0 0 2

7 J C / Nova co l eta de sangue avalia chu m bo 5 / 0 5 / 2 0 0 2

8 F S P / Am o s tras são co l et adas em Ba u ru 7 / 0 5 / 2 0 0 2

9 J C / Cetesb vai mapear chu m bo no Zôo 7 / 0 5 / 2 0 0 2

1 2 J C / Crianças com alta taxa de chu m bo fazem mais ex a m e s 1 1 / 0 5 / 2 0 0 2

1 3 J C / Chu m bo : Cen trinho avalia cri a n ç a s 1 2 / 0 5 / 2 0 0 2

1 4 J C / Cetesb começa hoje a co l eta de solo 1 4 / 0 5 / 2 0 0 2

1 5 J C / L a u dosobre chu m bo sai em 20 dias 1 5 / 0 5 / 2 0 0 2

1 7 JC/Já são 162 com alta do s a gem de chu m bo 1 7 / 0 5 / 2 0 0 2

1 9 JC/MT avalia condições de saúde dos funcion á rios da Aja x 2 3 / 0 5 / 2 0 0 2

2 0 F S P / Chu m bo afeta 364 crianças em 3 Estado s 2 3 / 0 5 / 2 0 0 2

2 1 J C / Con t a m i n ados por chu m bo já são 186 2 5 / 0 5 / 2 0 0 2

2 2 J C / Polícia inve s ti ga carcaças de bateri a s 2 8 / 0 5 / 2 0 0 2

2 3 J C / Alta do s a gem de chu m bo já ati n ge 213 1 / 0 6 / 2 0 0 2

2 4 F S P / F á brica divu l ga laudo sobre con t a m i n a ç ã o 8 / 0 6 / 2 0 0 2

2 5 J C / Caso Ajax está na lista do Green pe ace 1 1 / 0 6 / 2 0 0 2

2 6 J C / Re su l t ados das análises do caso Ajax já estão atra s ado s 1 9 / 0 6 / 2 0 0 2

2 7 F S P / Funasa avalia ri s coà saúde para morador de área con t a m i n ad a 2 1 / 0 6 / 2 0 0 2

2 8 J C / Funasa estudará impacto do caso Aja x 2 7 / 0 6 / 2 0 0 2

2 9 J C / Seis áreas bra s i l ei ras serão alvo do estu do 2 7 / 0 6 / 2 0 0 2

3 2 J C / Cetesb en tregará laudos à Sa ú de na próxima sem a n a 2 9 / 0 6 / 2 0 0 2

3 4 J C / Mais 13 crianças estão com alta con cen tração de chu m bo 4 / 0 7 / 2 0 0 2

3 5 J C / Cetesb en trega laudos sobre chu m bo à vi gilância da DIR 2 4 / 0 7 / 2 0 0 2

3 6 JC/DIR faz mistério com laudos do chu m bo 2 5 / 0 7 / 2 0 0 2

3 7 J C / Novos laudos do chu m bo já são analisados pela DIR- 1 0 3 / 0 8 / 2 0 0 2

3 9 J C / Ex i s tem outras fon tes de con t a m i n a ç ã o, diz Aja x 1 0 / 0 8 / 2 0 0 2

4 0 J C / Chu m bo também contamina água 1 0 / 0 8 / 2 0 0 2

4 2 J C / Comissão qu e s ti ona a dem ora para os laudo s 1 4 / 0 8 / 2 0 0 2

4 8 J C / E m presa cl a n de s tina é de s c a rt ada pela DIR 1 7 / 0 8 / 2 0 0 2

5 1 J C / Pa i n el mostra def a s a gem no com b a te ao satu rn i s m o 2 8 / 0 8 / 2 0 0 2

5 6 F S P / Morre criança con t a m i n ada por chu m bo 1 7 / 0 9 / 2 0 0 2

6 0 J C / Cai con cen tração de chu m bo en tre as crianças do Ta n ga r á s 1 6 / 1 0 / 2 0 0 2
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A inters etori a l i d ade tem espaço nas med i-

das tom adas em prol da pro teção a esta pop u-

l a ç ã o. Um termo de ajuste de co n duta foi propo s-

to pelo Mi n i s t é rio Públ i co do Tra balho e Es t a-

du a l , ( com obj etivo de ) ga ra n tir que não oco r-

ram probl emas de contaminação do meio am-

bi en te no futu ro.1 0

S e cret a ria Mu n i ci pal do Meio Am bi en te in-

terdita córrego Va rgem Li m pa . O motivo da me-

dida é a co n cen tração de chumbo dete ctada no

local através de análise de amostras feitas pel a

Cete s b.4 4

A Cetesb fez algumas re co m endações referen-

tes a medidas que pod em ser adotadas na áre a

contaminada ( com o ) a ra s pa gem do sol o, pavi-

m entação das ruas e pa s sei o s , l i m peza de tel h a-

dos e pa redes das casas, co n cret a gem dos quintais

ou plantação de grama nos mesmos e veri f i c a ç ã o

das caixas d’água das re s i d ê n ci a s .3 8

A se cret á ria ( municipal de saúde ) expl i c a

que há uma se q ü ê n cia de ações a serem col o c a-

das em pr á ti c a . “ Estamos reunindo as Secret a ri a s

de Ob ra s , Meio Am bi en te , Ad m i n i s trações Re-

gionais e Depa rt a m en to de Água e Esgoto pa ra

e s t a bel e cer a se q ü ê n ci a . Como não é um pro ced i-

m en to só da Saúde temos que ouvir os técn i cos de

cada área espe c í f i c a”.5 2

Em novem bro de 2002, a imprensa acom-

panha um acon tec i m en to inu sual na crônica

dos su ce s s ivos ac i den tes ambi entais que se tor-

n a ram públ i cos no Bra s i l . Tom a n do um ru m o

d i feren te dos morosos e inef i c i en tes proce s s o s

que tornam o curso da vida destas pop u l a ç õ e s

vu l n er á veis mais difícil, o noti c i á rio doc u m en-

ta ações em er genciais – e seus con tra tem pos –

de s envo lvidas neste bairro.

Os tra balhos de ra s pa gem do solo (...) fo ra m

i n terrompidos no meio do dia devido à ch uva .

Su pervisionados por servi d o res mu n i ci pa i s , f u n-

ci o n á rios da Ajax inici a ram a reti rada de ci n co

cen t í m etros de solo superf ic i a l .6 5

Algumas con tradições hu m a n a s , como o

f a to de m orad ores da região contaminada e st a-

rem dificultando as ações de desco n t a m i n a ç ã o,

foram ob s ervad a s. Em seis casas, os mora d o re s

i m ped i ram a en trada dos funci o n á ri o s , que não

pu d eram executar a aspiração do interior das re-

s i d ê n cias e a ra s pa gem de terra dos quintais. Um

m orador refere que só ra s par não vai re solver

n a d a . O bom seria pavi m en t a r. É um tra ba l h o

i n ú ti l . Se o chumbo pen etrou no sol o, não é só

ra s par por cima que vai adiantar. . . A diretora do

Dep a rt a m en to de Sa ú de Co l etiva (Sec ret a ri a

Municipal de Sa ú de) escl a rece que as ações são

co n s i d eradas pri o ri t á rias e têm como objetivo

evitar a re contaminação das crianças que apre-

sentam altos índices de chumbo no sangue e es-

tão re cebendo aco m pa n h a m en to médico.6 6

Q u a d ro 3
T í tulos de matérias jorn a l í s ticas sobre a contaminação por chu m bo : O que foi fei to
( a bril a de zem bro de 2002).

Jorn a i s / m a t é ri a s D a t a

5 J C / Cen trinho terá vo lu n t á rios em proj eto s 1 / 0 5 / 2 0 0 2

1 0 J C / E m presa assina termo de aju s te de con dut a 7 / 0 5 / 2 0 0 2

1 1 J C / Cen trinho con ti nuará aten d i m en to às crianças com alta do s a gem de chu m bo 8 / 0 5 / 2 0 0 2

1 8 J C / C PA da Unesp começa a aten der as cri a n ç a s 1 7 / 0 5 / 2 0 0 2

2 2 J C / Polícia inve s ti ga carcaças de bateri a s 2 8 / 0 5 / 2 0 0 2

3 0 FSP/20 crianças con t a m i n adas serão intern ad a s 2 9 / 0 6 / 2 0 0 2

3 1 J C / Crianças con t a m i n adas por chu m bo serão intern ad a s 2 9 / 0 6 / 2 0 0 2

3 3 J C / T é c n i cos federais e estaduais estão em Ba u ru para ajudar a DIR no caso Aja x 2 / 0 7 / 2 0 0 2

3 8 J C / Caso Ajax aguarda medidas da DIR- 1 0 1 0 / 0 8 / 2 0 0 2

4 1 J C / D I R-10 divu l gará medidas sobre chu m bo nesta sem a n a 1 3 / 0 8 / 2 0 0 2

4 4 J C / Semma interdita córrego V. L i m p a 1 5 / 0 8 / 2 0 0 2

5 2 JC/Ações de de s contaminação serão co l oc adas em pr á ti c a 2 9 / 0 8 / 2 0 0 2

5 4 J C / De s contaminação de caixa d’água começa amanhã 1 0 / 0 9 / 2 0 0 2

5 5 J C / DAE limpa caixas d’água de área con t a m i n ada por chu m bo 1 2 / 0 9 / 2 0 0 2

5 8 J C / Terra com chu m bo não tem fim certo 1 4 / 1 0 / 2 0 0 2

6 1 J C / De s contaminação ainda é impasse 2 6 / 1 0 / 2 0 0 2

6 2 J C / Terra será arm a zen ada na fábri c a 2 6 / 1 0 / 2 0 0 2

6 3 J C / De s contaminação será retom ada dia 4 2 9 / 1 0 / 2 0 0 2

6 4 J C / Chu m bo : de s contaminação começa hoj e 0 4 / 1 1 / 2 0 0 2
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De sde a co n clusão do estudo ep i d em i ol ó gi co

( . . . ) , a administração mu n i ci pal re a l i zou a lim-

peza de cerca de 300 caixas d’água (...) e fo ra m

reti rados 70 caminhões de terra . O material está

sendo depositado em um ba rracão localizado na

F á b rica de Ba terias Ajax e deve ser analisado pe-

la Cete s b.6 6

E m bora se con t a bi l i zemcasos de ex po s i ç ã o

a agen tes tóxico s , com repercussões import a n-

tes sobre a saúde de pop u l a ç õ e s , no Brasil e no

mu n do, é no âmbi to local que muitas dec i s õ e s

precisam ser tom ad a s . A escassez de pro toco l o s

ou “m a nu a i s” p a ra atuar diante de situ a ç õ e s

em er genciais foi notad a . A se cret á ria ( mu n i c i-

pal de saúde ) explica que como o assu n to é novo

su rgi ram várias dúvi d a s .5 2 “Ainda temos mu i t a s

d ú vidas e preferimos disc u tir mel h o r. Não pod e-

mos co rrer o ri sco de contaminar os servi d o re s

( que atuarão na de s con t a m i n a ç ã o )”.5 4 Ta mb é m

se en f a ti zou a questão do de s tino da terra re-

su l t a n te da ra s p a gem do solo: “o que farem o s

com os re s í du o s ? ”. 5 2

Ao realizar previsões e tomar decisões nu m

con tex to de incerte z a s , de ri s cos tec n o l ó gi co s ,

a m bi entais e estrutu ra i s , Ho t tois propõe u m a

é tica de sol i d a ri edade (...), ba seada (...) no diá-

l o go aberto, que implica o co n f ro n to pl u ralista e

i n terd i sci pl i n a r; na é tica reg u l a d o ra; no pra gm a-

tismo; na não-exclusão do sen ti m en to(...) do co n-

j u n to de el em en tos que cooperam na tomada de

d e cisão ética; na ética da ambiva l ê n ci a , no sen ti-

do de ser esta uma escol h a , e não uma co n cl u s ã o

l ó gi c a , ou um re sultado mecânico; na ética evo-

l u tiva e da revers i bilidade dos princípios; na éti-

ca da co - re s po n s a bi l i d a d e ( Ho t toi s , 1 9 9 4 , a pu d

Si lva & Sch ra m m , 1 9 9 7 ) .

Di a n te da magn i tu de dos fatos e seus de s-

dobra m en to s , e da prem en te nece s s i d ade de to-

m adas de dec i s ã o, e s tu dos devem ser efetu ado s .

Fu n ci o n á rios da Funasa ( v ã o ) f a zer um es-

tudo sob re o impa cto ambi ental da su s peita de

contaminação por chumbo na ci d a d e . O coo rd e-

nador geral de Vi gi l â n cia Am bi ental em Saúde

do Cen tro Na cional de Ep i d em i ol o gia da Fu n a s a

(...) disse que espera que, a pa rtir dos re su l t a d o s ,

possam ser estabel e cidas pr á ticas de prevenção e

o ri entação sob re saúde e meio ambi en te .3 3

Também é recon h ec i do que as leis de licen-

ci a m en to ambi ental pre cisam de atu a l i z a ç õ e s

co n s t a n te s , à medida que a indu s trialização va i

sof rendo o impa cto de novas te cn ol o gias e os pr ó-

prios métodos de aferição da poluição desenvol-

vem - se ao longo do tem po.2 Lewinsohn (1997)

refere alguns exemplos de crises que su s c i t a ra m

a consciência eco l ó gi c a , qu e , con tu do, não sig-

nificam que os probl emas ambi entais tenham si-

do inteiramente compreendidos a seu tempo, n em

que as soluções tenham sido su f i ci en te s . O que es-

panta é que civilização após civilização caia em

a rmadilhas sem el h a n te s , experi m en te cri ses pa-

re cidas e ten te lidar com elas tard i a m en te e po r

soluções técnicas pa rci a i s ( Lewi n s o h n , 1 9 9 7 ) .

Con s i derações finais

O per í odo históri co coberto pela pre s en te aná-

lise não con templa a to t a l i d ade dos fato s , u m a

vez que o processo en con tra-se em curso e a

h i s t ó ria vai sen do escrita no acom p a n h a m en to

co tidiano dos acon tec i m en to s .

A lei tu ra de matérias sel ec i on adas para a

c a tegoria o que acon teceu m o s tra um papel

em i n en tem en te de s c ri tivo da impren s a , rel a-

t a n do à soc i ed ade uma su cessão de acon tec i-

m en to s , com uma con tex tualização pr ó pria do

m eio “ j orn a l ”.

Ao abordar o que foi de s coberto, o papel da

i m prensa como tradutor de diagn ó s ti cos médi-

co - cl í n i co s , ep i dem i o l ó gi cos e ambi entais mos-

tra uma atuação de mediação en tre os diferen-

tes setores da soc i ed ade , ainda que sua abord a-

gem não apreenda a natu reza com p l ex a , su bj e-

tiva e con tex tual da relação saúde - doen ç a - c u i-

d ado.

A ex pressão de ex pect a tivas da pop u l a ç ã o

d i a n te das ações de intervenção no âmbi to da

clínica e da vi gilância sanitária e ep i dem i o l ó gi-

c a , e suas con tradições diante das ações em er-

genciais de de s con t a m i n a ç ã o, m o s tradas nas

m a t é rias categori z adas como o que foi fei to,

con fere à imprensa uma espécie particular de

con trole soc i a l .

Na medida em que i ntere ssam ao campo da

saúde todos os dispo s i tivos so ciais que po s s a m

co n tri buir pa ra mel h o rar a exi s t ê n cia indivi du a l

e col etiva ( N jaine & Mi n ayo, 2 0 0 4 ) , a pre s en te

ref l exão con s ti tui uma con tri buição à el a bora-

ção de programas edu c a tivos que têm como fo-

co os cuidados com o meio ambi en te e as su a s

repercussões sobre a saúde da pop u l a ç ã o.
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